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ATO NACIONAL EM DEFESA DO PLANO PETROS BD - 29/03 
Destaque: FUP, A BAIXARIA E A POSTURA ANTIDEMOCRÁTICA
O Ato coordenado por diversos Sindicatos e Associações contou, entre outros, com representantes dos Sindicatos do PR, SC, RJ, DC, SE, AL, SP Litoral, e de várias Associações (ASTAIPE, ASTAPE/DC, AEPET, APAPE). 

Reuniram-se cedo na porta da PETROS. Newton e Maurício falaram e nada disseram de importante, apenas repetiram que as portas estão abertas (o blá, blá, blá repetitivo de mais de um ano). 

Após as manifestações de protestos dos presentes, em que foi destacado o inconformismo com a falta de resultados e de ações da atual administração para resolver as diversas pendências existentes, os colegas se dirigiram ao Edise. Chegando ao Edise houve a surpresa de já ter sido iniciada uma outra manifestação, esta da FUP, que nitidamente objetivava esvaziar a nosso movimento e, para tanto, alguns companheiros seguidores estavam presentes. 

Carrara conduziu as apresentações e permitiu que apenas um representante de cada Entidade falasse. Por insistência dos participantes, excepcionalmente (não queriam permitir a falação) Espinheira, Fernando Siqueira e P.T.Brandão puderam dar suas informações ao repetirem que estavam ali para esclarecer posições como Conselheiros que são, eleitos da Petros. 

Tudo foi organizado de forma a que a FUP pudesse conduzir o encontro (ou desencontro?), prolongando-o, e com isso não permitindo que, por exemplo, companheiros de outros estados conseguissem se manter no local face ao cansaço (viajaram toda à noite) e ao intenso sol. 

Ao final, embora fosse de três minutos o tempo dado a cada apresentador (curiosamente quase sempre maior quando eram os que estavam apoiando a FUP), o Paulo César falou mais de 30m procurando defender a proposta que será levada para "debate" às bases, proposta esta da qual, efetivamente, não temos conhecimento em seus detalhes (não foi divulgada oficialmente). Sabemos que se trata da mudança do art. 41 (aposentados e opcional para os empregados) e da criação de um plano CD para os novos e opcional para os atuais empregados. 

PC, ao longo da sua falação e levando para o lado pessoal, enfatizou críticas aos que discordaram quer da atuação da atual administração da PETROS, quer da Petrobrás, citando nominalmente os Conselheiros, e, em específico, fez duros e deselegantes comentários sobre o Sindipetro/RJ. Não houve, claro, direito de resposta ao Sindipetro/RJ. 

Encerrada a falação do PC, o carro de som do Sindipetro/RJ, que estava parado e desligado, foi colocado em operação para que dirigentes do Sindicato pudessem responder às críticas da FUP. Fato triste ocorreu: a FUP não só deixou seu carro de som ligado, como aumentou o volume e colocou uma "dancing music". Depois de muita insistência dos presentes e até de ameaças de agressão, finalmente a FUP resolveu desligar seu carro de som e ir embora. 

Muitos dos presentes haviam se retirado constrangidos. Os que ficaram, puderam assistir à falta de ética e ao comportamento antidemocrático da FUP, além de passarem a saber que a FUP gosta mesmo é de música americana, de dancing music (talvez isto explique muita coisa do que aconteceu e do que virá em futuro mais próximo do que você pensa). 

E quanto às deliberações do VIII CONFUP e ratificadas pelo IX CONFUP que decidiram pela reabertura do Plano PETROS para todos e encerramento do PPV, foi só "para inglês ver?". É isto? Estamos bem arranjados com a audição de música dancing americana e a visão de ingleses. 

Pois é, é isto que nos aguarda.... 

Disseram que é o livre exercício do direito de expressão, da democracia... 

Para nós existe outro nome: BAIXARIA! 
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